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Fechamento de mordida aberta anterior através de ajuste oclusal
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Alguns pacientes com recidiva de mordida aberta anterior na dentição permanente, podem ser 
tratados com ajuste oclusal, que ajuda a corrigir a mordida aberta, produz rotação anti-horária da 
mandíbula, melhora a relação maxilomandibular, aumenta a sobremordida e reduz a convexidade 
facial. O objetivo deste trabalho é apresentar um caso clínico de uma paciente que apresentava um 
sobrepasse vertical negativo de 2,0 mm na MIH, realizava protrusão e lateralidade apenas com os 
molares, e já havia sido tratada ortodonticamente, porém sem atingir o fechamento necessário à 
estética e à oclusão adequada. Desse modo, optou-se por realizar o fechamento da mordida aberta 
anterior por meio de desgaste e ajuste oclusal modeladores. Depois de verificado os movimentos 
excursivos e a relação cêntrica, o tratamento iniciou-se com a desprogramação da mordida, 
seguido pelo emprego dos fios de Roca com diâmetros sequenciais, demarcou-se com carbono os 
possíveis contatos prematuros em RC. Depois, com marcação obtida em MIH com fita-carbono 
iniciou-se o desgaste redutor seguindo-se com a remodelação a fim de restabelecer a morfologia 
e os contatos cêntricos pontuais dos dentes posteriores, verificou-se também a protrusão sendo 
realizada pelos incisivos centrais, garantindo desse modo a chamada oclusão mutuamente protegida 
e uma estética mais harmônica.
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